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Tecnologias da Comunicação: Novas Domesticações

Resumo: Domesticação é um conceito inicialmente usado por Roger Silverstone, por volta de 1990, sugerindo o processo de tornar domésticas as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), tendo em conta que são adquiridas no domínio público e seguidamente tornadas parte da casa. Estas tecnologias moldam e são moldadas pelos consumidores. Estudos mais recentes tiveram que considerar o seu consumo em casa mas também fora do espaço doméstico. Portanto, mobilidade é um conceito crucial que enquadra a mudança de casa (entendida como household) para lar, em algumas pesquisas. Mais do que nunca, as TIC (ou, simplesmente, as Tecnologias da Comunicação, como preferimos neste trabalho) permitem que transportemos o lar connosco. Argumentamos que esta é uma forma de protecção em relação ao Outro – não necessariamente uma forma de isolamento –, que nos acautela de não vermos o Outro num tempo em que nunca estamos incontactáveis e estamos demasiado próximos para vermos e sermos vistos.

Abstract: Domestication is a concept first used by Roger Silverstone by the early 1990s to suggest the taming of the wild as the Information and Communication Technologies (ICT) are acquired from the public realm but then made to be a part of the home. These technologies shape and are shaped by consumers. Several later studies had to consider their consumption both at home and outside the domestic space. So, mobility is a crucial concept which frames the shift from household to home, in some researches. More than ever, ICT (or simply the Communication Technologies, as we prefer in this work) enable to carry home with us. Our argument is that this is a way of protection from the Other - not necessarily a way of isolation -, that prevent us from not seeing the Other in a time when we are never out of reach and we are too close to see and to be seen.
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